
Trabalhadores passaram a receber piso
de R$ 827,20 a partir deste mês. Página 2

Amanhã é dia de assembléia Acordo muda faixa de
piso na Mazzaflex

PLR aprovada na Super 
Finishing e rejeitada na SEA
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CUT qUer mUdança 
na Tabela do Ir

A CUT apresentou ontem 
pacote com 14 propostas 
de mudança na tabela 
do Imposto de Renda. 
Entre elas, a criação de 
novas faixas e alíquotas 
para reduzir a carga sobre 
os trabalhadores. Para a 
Central, a recente mudança 
no comando da Receita 
Federal favorece essa luta. 

Página 2
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Página 3

Trabalhadores já conseguiram correção da tabela e querem novas faixas e alíquotas

Nível de pobreza cai no Brasil
Programas de transferência de renda reduzem as desigualdades. Página 3

A CUT comemora ama-
nhã seus 25 anos de vida 
com a exibição do filme Li-
nha de Montagem na Sede 
do nosso Sindicato, às 15h, 

e com uma assembléia po-
pular na Praça da Matriz de 
São Bernardo. Veja também 
como a Central foi fundada.
Páginas 3 e 4
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Seleção feminina empatou  
com a Alemanha na estréia 

Equipe masculina estréia hoje
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Memória

CUT, 25 anos de luta

Delegados votam no congresso de fundação da CUT

A CUT foi fundada no 
dia 28 de agosto de 1983, 
um ano difícil para os traba-
lhadores. O País vivia uma 
de suas piores crises, com a 
economia subordinada ao 
controle direto do Fundo 
Monetário Internacional e 
banqueiros internacionais. 

Era uma época de re-
cessão, salários reduzidos, 
corte de gastos nas áreas 
sociais e aumento dos im-
postos. A ditadura militar 
cassava dirigentes sindicais 
e fechava os olhos para a 
violência no campo.

Em julho, durante o 
4º Congresso, realizado em 
Piracicaba, os metalúrgicos 
de São Bernardo e Diade-
ma reafirmam a disposição 
de criar a CUT durante a 
1ª Conclat – Conferência 
Nacional da Classe Traba-
lhadora.

Essa decisão estava 
sendo tomada em plenárias 
regionais e estaduais, que 
reuniram cerca de 20 mil 
trabalhadores em todo o Pa-
ís. Os sindicalistas pelegos 
queriam adiar o Conclat.

O governo arrochava 
salários através de decretos-
lei, que impediam a reposi-
ção total da inflação.

No dia 6 de julho os 
petroleiros de Paulínia en-
traram em greve contra a 

Antes  mesmo da 
abertura oficial das Olim-
píadas, a bola já começou 
a rolar em Pequim.

O esporte responsá-
vel pelo pontapé inicial 
foi o futebol feminino. 
Ontem, o Brasil estreou 
diante da Alemanha, atual 
campeã mundial, com um 
empate em 0 a 0.

O resultado do jogo, 
que reeditou a final da 

política econômica do go-
verno e, no dia seguinte, 
os metalúrgicos do ABC 
cruzaram os braços em 
solidariedade e realizaram 
um ato no Paço Municipal 
com mais de 50 mil traba-
lhadores.

A resposta do governo 
militar foi a intervenção, pe-
la quarta vez, no Sindicato, 
cassando os diretores e no-
meando um interventor. 

No dia 21 de julho, 
dois milhões de trabalha-
dores participaram da greve 
geral, apesar da forte pres-
são exercida pelos militares, 
que em resposta intervém 
nos sindicatos dos Metrovi-
ários e dos Bancários de São 
Paulo, comprometidos com 
a construção da CUT.

Mesmo assim, um mês 
depois a CUT seria fundada, 
no último dia do 1º Conclat, 

realizado em São Bernardo, 
no Pavilhão Vera Cruz.

Eram 5.059 delegados 
do campo e da cidade, de 
912 entidades sindicais, 
além da participação de 25 
delegados de centrais sindi-
cais internacionais.

A CUT abriu uma nova 
etapa da vida sindical, asse-
gurando à classe trabalha-
dora uma entidade sindical 
nacional, democrática, livre 
e autônoma da estrutura 
oficial.

Ela nasceu como uma 
alternativa inédita de repre-
sentação sindical e política e 
um instrumento na luta pela 
conquista das reivindicações 
dos trabalhadores. 

A CUT foi uma res-
posta dos trabalhadores às 
agressões econômicas, po-
líticas e sociais promovidas 
pelos militares.

Pequim 2008

última Copa do Mundo e 
pode ter antecipado a de-
cisão pelo ouro, animou 
as meninas brasileiras, 
que querem finalmente 
ganhar um título impor-
tante depois dos dois vice 
campeonatos – dos jogos 
olímpicos passados e do 
último mundial.

A próxima partida é 
contra a Coréia do Norte, 
no sábado, às 8h45.

Hoje é dia do futebol 
masculino. O Brasil entra 
em campo contra a Bélgi-
ca, às 6h da manhã, para 
começar sua 
campanha em 
busca do úni-
co título que 
falta ao fute-
bol brasileiro. 
Mas, a seleção ganhou um 
problema de última hora. 
O Tribunal Arbitral do Es-
porte deu ganho de causa à 

ação movida pelo Werder 
Bremen e pelo Schalke, 
que julga a liberação de 
jogadores com menos de 

23 anos co-
mo não obri-
gatória. Com 
isso, Diego e 
Rafinha po-
dem ter que 

voltar para a Alemanha e 
não disputar a competição. 
A abertura oficial dos jogos 
acontece amanhã, às 9h.

Rafinha Diego
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Fique
sócio do
Sindicato

Mudança em CNPJ 
aumenta piso salarial

saúde
Saúde da Mulher  - Parte II

Departamento de Saúde do 
Trabalhador e Meio Ambiente
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Mazzaflex

PLR

Acordo garantiu reajuste acima do índice da inflação

Metade dos trabalhadores terá salário maior a partir deste mês

Acordo na Super Finishing

Continuando o tema 
iniciado na semana passa-
da, a saúde da mulher es-
tá mais vulnerável a uma 
série de doenças. Isso ocor-
re devido às mudanças de 
comportamento e à exposi-
ção a fatores de riscos cada 
vez mais próximos daque-
les a que estão expostos os 
homens.

Obesidade 
A obesidade é uma das 

doenças que vem mudan-
do seu padrão entre as mu-
lheres. Antes, era natural 
as meninas serem mais ma-
gras e miúdas na infância 
e na juventude e apenas à 
partir da 3ª década da vi-
da passavam a ser encon-
trado um índice maior de 
casos de sobrepeso e obesi-
dade. Hoje, principalmen-
te entre as crianças mais 
pobres, é altíssima a por-
centagem de meninas com 
obesidade e esse fato aca-
ba determinando uma ado-
lescência e uma vida adulta 
também com predisposição 
à obesidade e suas compli-
cações como a hipertensão 
arterial, o diabetes e a do-
ença coronariana e vascu-
lar cerebral. 

Vale ressaltar que a 
baixa qualidade nutricio-
nal dos mais pobres por fal-
ta de acesso aos alimentos 
mais saudáveis e a cultura 
dos alimentos industrializa-
dos, dos porcaritos e do fast-
food nos demais segmentos 

da população, são os maio-
res responsáveis pela obe-
sidade. 

Além disso, a falta de 
atividade esportiva regu-
lar como parte da educa-
ção básica obrigatória, a 
insegurança e falta de es-
paços públicos criam a cul-
tura do sedentarismo, da 
televisão e do vídeo game, 
agravando o problema.

Vida sem tempo
Na adolescência fal-

ta esporte e educação, fa-
vorecendo o uso de drogas 
e a gravidez precoce. A 
partir da maioridade fal-
ta tempo devido às jorna-
das prolongadas de traba-
lho, horas extras e muita 
luta para estudar e ajudar 
a manter a casa e susten-
tar a família. 

Uma das consequên-
cias dessa falta de tempo 
é o período de aleitamen-
to materno, que no Brasil 
tem a média de escassos 2 
meses, enquanto o mínimo 
aceitável pela Organiza-
ção Mundial da Saúde é 
de 6 meses. 

O período maior de 
amamentação protege con-
tra o diabetes, os cânceres de 
mama e de ovários, além de 
produzir hormônios e con-
sumir energia, o que dimi-
nui a obesidade e permite 
um rápido retorno à forma 
física anterior ao parto.

Pegou
Pesquisa do Ibope diz 
que 80% dos brasileiros 
vêem como positiva a 
lei Maria da Penha, que 
pune a violência contra 
a mulher. A lei completa 
dois anos hoje.

Precisa melhorar
As Promotoras Legais, 
por outro lado, reclamam 
que apenas 1% dos 
municípios instalaram 
seus Juizados de 
Violência Doméstica 
e Familiar Contra a 
Mulher. 

Usurpação
As tarifas bancárias 
dobraram de valor desde 
2002.

Estratosféricos
O lucro do Banco Itaú 
foi de R$ 4 bilhões no 
primeiro semestre. 

E mais essa!
CPI da Câmara de 
Vereadores de São Paulo 
desconfia que os bancos 
sonegaram R$ 3,5 bilhões 

em Imposto Sobre 
Serviços. 

Investigue-se
Expoente da bancada 
ruralista, pesa sobre a 
senadora Katia Abreu 
(DEM-GO, ex PLF) a 
suspeita do Sistema S 
ter financiado parte de 
sua campanha com R$ 
650 mil. 

Cadê?
A mídia enterrou 
o noticiário sobre o 
banqueiro Daniel 
Dantas.

Funciona
Ao completar 15 anos, 
o Programa Saúde da 
Família reduziu pela 
metade  a mortalidade 
infantil e aumentou em 
77% o atendimento pré-
natal.

Mais emprego lá
A Vale encomendou 
para China a 
construção de 12 navios 
no valor de R$ 2,5 
bilhões. 

Em assembléia na tarde 
de ontem, os companheiros 
na Super Finishing, de São 
Bernardo, aprovaram pro-
posta de PLR.

O dinheiro da primei-
ra parcela entra na conta 
dia 15 de setembro, en-
quanto a segunda parcela 
será paga em 15 de março 
do ano que vem. 

Luta 
Pela segunda vez se-

Os trabalhadores na 
Mazzaflex, fábrica de au-
topeças de Ribeirão Pires, 
conseguiram um acordo de 
mudança, para cima, da fai-
xa do piso salarial. 

A fábrica está num só 
local, mas possuía cinco 
inscrições diferentes como 
pessoa jurídica (CNPJ). Co-
mo operava cinco empresas 
distintas, dividia os traba-
lhadores entre elas. Assim, 
cada uma pagava o piso de 
R$ 607,20, estipulado na 
convenção coletiva do gru-
po 3 (autopeças, parafusos 
e forjarias) para empresas 
com até 100 trabalhadores.

Com o acordo, ela pas-
sou a ter só um CNPJ e 
ultrapassou os 100 trabalha-
dores. Nesses casos, a con-
venção coletiva determina 
piso de R$ 827,20. 

Trabalham cerca de 

Para a eleição da 
CIPA na Ática, em Dia-
dema, que acontece 
hoje, os trabalhadores 
devem votar em Ro-
gério Serafim Pires, 
o Alemão, que tem o 
apoio do Sindicato pe-
lo seu compromisso 
com mais segurança e 
melhores condições de 
trabalho.

220 companheiros e com-
panheiras na Mazzaflex, 
sendo que metade deles será 
beneficiada com o aumento 
já a partir deste mês.

“É um acordo impor-
tante, porque estamos no 
meio da campanha salarial 
e também porque pode 
estimular o pessoal que vi-
ve problema semelhante a 

buscar uma correção”, disse 
André Luiz de Almeida, do 
Comitê Sindical.

Além de discutir o acor-
do, na assembléia de ontem 
os trabalhadores aprovaram 
pauta de reivindicação para 
a implantação de plano de 
cargos e salários, que co-
meçará ser debatido com a 
fábrica.

guida, os companheiros 
na SEA, de São Bernardo, 
rejeitaram a proposta de 
PLR por não concordar 
com a data de pagamento 
da primeira parcela, pre-
vista para 26 de setem-
bro. Eles querem receber 
antes.

Logo após a assem-
bléia, o Sindicato proto-
colou aviso de greve com 
prazo para retomada de 
negociações até amanhã.

Hoje tem
eleição de

CIPA na Ática

Organização
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Roberto Parizotti
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Cai taxa
de pobreza

do País

Diminui o ritmo 
dos aumentos

Receita acena com mudanças

Plenária se encerra com assembléia em SBC

Crescimento

Inflação

CUT lança propostas
para alteração da tabela

Imposto de Renda

A 12ª Plenária da CUT debate plano de lutas e se encerra amanhã em São Bernardo com assembléia

A CUT anunciou on-
tem, durante a sua 12ª Ple-
nária Nacional, propostas 
para novas regras no Im-
posto de Renda.

O carro chefe do paco-
te de 14 sugestões é a am-
pliação do número de faixas 
da tabela do IR, para recu-
perar o caráter progressivo 
do imposto, como existia há 
décadas.

Outra mudança im-
portante é o aumento do 
limite de renda tributário, 
para isentar famílias de bai-
xa renda.

“Nós estamos propon-
do uma reestruturação da 
tabela, com valores e alí-
quotas diferenciadas, com 
possibilidade de ter dedu-
ções mais atualizadas de 
acordo com os gastos do 
contribuinte”, explica o 
presidente da CUT, Artur 
Henrique. 

Para a Central, a polí-
tica tributária é um dos ins-
trumentos de distribuição 
de renda de uma nação. 

Mas, para que essa po-
lítica seja justa e eficaz, é 
necessário um sistema tri-
butário que tenha como 
um dos seus princípios a 
progressividade.

Isto é, os cidadãos de 
renda mais elevada devem 
pagar proporcionalmente 
mais impostos do que os 
cidadãos de menor renda.

A idéia é baseada na 
própria Constituição Fede-
ral, que no artigo 145 diz:  
“os impostos terão caráter 
pessoal e serão graduados 
segundo a capacidade eco-

nômica do contribuinte”.

Negociação
Artur conta que o obje-

tivo das propostas é criar um 
debate em torno do assunto, 

com a instauração de um es-
paço de negociação na qual 
participe os representantes 
dos trabalhadores, conforme 
acertado em 2006 no acordo 
do salário mínimo e do pró-

prio Imposto de Renda.
“Nós queremos par-

ticipar ativamente com o 
governo e com a Receita Fe-
deral de uma discussão para 
a criação de nova tabela.”

A CUT tem um apoio 
de peso na luta por mu-
danças na tabela do Im-
posto de Renda.

Desde a recente mu-
dança no comando da 
Receita Federal, na sema-
na passada, o ministro da 

A 12ª  Plenária Nacio-
nal da CUT é especial, pois 
comemora os 25 anos de 
fundação da Central.

Para chegar até es-
ses cinco dias de debates 
sobre os mais variados 
assuntos relacionados à 
vida do trabalhador foram 

Fazenda, Guido Mantega, 
tem pedido estudos sobre o 
tema à nova secretária, Lina 
Maria Vieira, que também já 
acenou favoravelmente às 
mudanças.

“Essa secretária parece 
que tem um pouco mais de 

realizadas diversas plenárias 
estaduais e de ramos, que 
refletiram sobre cenários 
e desafios para o fortaleci-
mento da CUT. 

A plenária se encerra 
amanhã, com a realização 
de uma assembléia na Praça 
Matriz, em São Bernardo, 

sensibilidade para tratar do 
assunto, pois acredita que 
quem tem mais possibili-
dades paga mais e quem 
tem menos deve pagar me-
nos. Por isso, temos que 
aproveitar o momento”, 
conclui Artur.

às 17h.
Antes, às 15h, haverá 

a exibição do filme Linha 
de Montagem, sobre as 
greves dos metalúrgicos 
em 1979 e 1980, na Sede 
do Sindicato.

Depois, parte passea-
ta até a Matriz.

Pesquisa do Instituto 
de Pesquisa Econômica 
Aplicada (Ipea) mostra 
que entre 2003 e até o fi-
nal deste ano cerca de 4 
milhões de pessoas terão 
saído da pobreza em seis 
regiões do País. 

Isso vai significar a re-
dução da taxa de pobreza 
de 32,9% para 24,1% nas 
regiões metropolitanas de 
São Paulo, Rio de Janeiro, 
Belo Horizonte, Porto 
Alegre, Salvador e Recife.

Nessas regiões vivem 
um quarto da população 
brasileira e nelas são pro-
duzidos dois quintos do 
PIB – Produto Interno 
Bruto. 

O presidente do Ipea, 
Márcio Pochmann, disse 
que a pobreza está caindo 
nessas regiões por conta 
do crescimento da econo-
mia, do aumento do salário 
mínimo, dos programas 
sociais de transferência de 
renda e dos incentivos à 
agricultura familiar.

“O Brasil está deixan-
do de ser um país de pobre-
za absoluta para ser um país 
de pobreza relativa, dimi-
nuindo a distância entre o 
topo e a base da pirâmide”, 
disse Pochmann.

O índice do custo de 
vida (ICV) em São Paulo 
ficou 0,87% mais alto em 
julho. A taxa recuou 0,10% 
em relação a junho (0,97%), 
segundo o Dieese. 

Embora em ritmo me-
nor, alimentação e habita-
ção registraram as maiores 
variações positivas. 

Em segundo lugar 
está a elevação da energia 
elétrica. Caso não fosse 
reajustada, a inflação deste 
mês seria de 0,63%.

Já os aparelhos do-
mésticos e os artigos de 
vestuário foram os itens 
que tiveram as maiores 
variações negativas.


